
Quinta-feira da 7ª semana do Tempo Comum

Evangelho (Mc  9,41-50):  «Quem vos der um copo de água para beber porque sois de Cristo, não

ficará sem receber a sua recompensa. E quem provocar a queda um só destes pequenos que crêem

em mim, melhor seria que lhe amarrassem uma grande pedra de moinho ao pescoço e o

lançassem no mar. Se tua mão te leva à queda, corta-a! É melhor entrares na vida tendo só uma

das mãos do que, tendo as duas, ires para o inferno, para o fogo que nunca se apaga. Se teu pé te

leva à queda, corta-o! É melhor entrar na vida tendo só um dos pés do que, tendo os dois, ser

lançado ao inferno. Se teu olho te leva à queda, arranca-o! É melhor entrar no Reino de Deus

tendo um olho só do que, tendo os dois, ir para o inferno, onde o verme deles não morre e o fogo

nunca se apaga. Todos serão salgados pelo fogo. O sal é uma coisa boa; mas se o sal perder o

sabor, como devolver-lhe o sabor? Tende sal em vós mesmos e vivei em paz uns com os outros».

«Quem vos der um copo de água para beber porque sois de Cristo, não ficará sem receber a sua recompensa»

Rev. D. Xavier PARÉS i Saltor
(La Seu d'Urgell, Lleida, Espanha)

Hoje, o Evangelho proclamado é difícil de ser compreendido pela dureza das palavras de Jesus: «Se tua

Mão te leva à queda, corta-a! (...). Se teu olho te leva à queda, arranca-o!» (Mc 9,43.47). É que Jesus é

muito exigente com aqueles que somos seus seguidores. Simplesmente, Jesus nos diz que temos de saber

renunciar às coisas que nos fazem mal, ainda que sejam coisas que gostamos muito, mas que podem ser

motivo de pecado e de vicio. São Gregório deixou escrito «que não temos de desejar as coisas que só nos

satisfazem as necessidades materiais e pecaminosas». Jesus exige que sejamos radicais. Em outro trecho

do Evangelho também diz: «Quem buscar sua vida a perderá, e quem perder sua vida por causa de mim a

encontrará» (Mt 10,39).

Por outro lado, esta exigência de Jesus quer ser uma exigência de amor e crescimento. Não quedaremos

sem a sua recompensa. O que dará sentido às nossas coisas tem de ser sempre o amor: temos de

aprender a dar um copo de água a quem o necessita, e não por interesse pessoal, senão por amor. Temos

que descobrir Jesus Cristo nos mais necessitados e pobres. Jesus só denuncia severamente e condena aos

que fazem mal e escandalizam e aos que afastam os pequenos do bem e da graça de Deus.

Finalmente, todos temos de passar a prova do fogo. É o fogo da caridade e do amor que purifica os

nossos pecados, para poder ser o sal que dá bom gosto ao amor, ao serviço e à caridade. Na oração e na



Eucaristia é onde os cristãos encontramos a força da fé e o bom gosto do sal de Cristo. Não ficaremos

sem recompensa!

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Depois de que o Senhor nos ensinara que não devemos escandalizar aos que acreditam em Ele, nos
adverte com quanto cuidado devemos evitar aos que nos escandalizam, esto é, que nos levam com a sua
palavra e o seu exemplo à ruina do pecado» (São Beda o Venerável)

«A fé abre a “janela” à presença atuante do Espírito e nos mostra que, como a felicidade, a santidade está
sempre ligada aos pequenos gestos. São gestos da quotidianidade, mas que fazem diferente cada dia»
(Francisco)

«O escândalo é a atitude ou comportamento que leva outrem a fazer o mal. O escandaloso transforma-se
em tentador do seu próximo; atenta contra a virtude e a retidão, podendo arrastar o irmão para a morte
espiritual. O escândalo constitui uma falta grave se, por ação ou omissão, levar deliberadamente outra
pessoa a cometer uma falta grave» (Catecismo da Igreja Católica, nº 2.284)


